Modelo para elaboração e formatação de manuscritos para submissão na Revista do Instituto Adolfo Lutz: estrutura do texto (125 caracteres com espaço – limitado a 180)
Template for preparing and formatting manuscripts for submission to the Revista do Instituto Adolfo Lutz: text structure
RESUMO (exemplo com 163 palavras)
O objetivo deste modelo é de padronizar a formatação dos manuscritos encaminhados para submissão a Revista do Instituto Adolfo Lutz. Representa uma síntese das instruções para compor a estrutura do texto a ser avaliado pelo Corpo Editorial e revisado por pares (peer review). O resumo é constituído de uma sequência de frases concisas e afirmativas, que sintetizam o tema abordado. Como regra geral, o resumo deve incluir objetivos do estudo, principais procedimentos metodológicos, principais resultados e conclusões. O texto deve ser dimensionado conforme as categorias dos artigos, por exemplo: artigos originais, de revisão e comunicação breve, devem conter até 200 palavras, já as outras categorias até 100 palavras. Utilizar Fonte Times New Roman 12, espaçamento duplo (2,0) e justificado. Devem ser indicados entre 3 a 6 descritores do conteúdo, extraídos do vocabulário: Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH). Separar as palavras por vírgula, com a primeira letra de cada palavra em maiúsculo e finalizar o conjunto por ponto. 
Palavras-chave. Atividades Científicas e Tecnológicas, Manuscrito, Diretrizes Técnicas, Descritores de Assunto.
ABSTRACT (Colocar aqui a versão em inglês)
Keywords. 
Scientific and Technical Activities, Manuscript, Technical Standards, Subject Headings.
INTRODUÇÃO
Este modelo é uma iniciativa do Corpo Editorial da RIAL para uniformizar a formatação dos manuscritos encaminhados para avaliação, considerando o novo processo de submissão, via plataforma OJS. Portanto, não se trata de manual para redigir artigos científicos, mas sim de orientação de estilo, preconizado pela revista. As orientações foram transcritas das “Diretrizes para Autores” e organizadas em forma de texto científico para facilitar o entendimento do(s) autor(es).

Como característica desejável, a introdução deverá ser breve, com o(s) autor(es) relatando o contexto e a justificativa do estudo, apoiado em referências pertinentes ao objetivo do manuscrito, sintetizando a importância e destacando as lacunas do conhecimento em pauta. Não deve incluir dados ou conclusões do estudo em referência.
Considerando a formatação geral do texto, utilize a Fonte Times New Roman 12, espaçamento duplo (2,0) e justificado. Exceção feita para as tabelas, figuras e suas respectivas legendas, em que a fonte utilizada será Times New Roman, tamanho 10. Quando existentes, as notas de rodapé deverão ser informadas em Times New Roman, tamanho 9.
A estrutura do texto deve estar em conformidade com as normas do Sistema Vancouver – Título; Autores e Instituições; Resumo e Abstract; Introdução; Material e Métodos; Resultados; Discussão; Conclusão; Referências; Tabelas; Figuras e Fotografias. No entanto, lembre-se de apresentar os dados de identificação dos autores como: nome, instituição, endereço, notas de apresentação, financiamento, agradecimentos em documento designado “Página de identificação”. Este procedimento é a garantia para se promover as avaliações “duplo cegas”. 
MATERIAL E MÉTODOS


Os procedimentos adotados nesta seção devem ser descritos claramente, bem como as variáveis analisadas, com a respectiva definição, quando necessária, e a hipótese a ser testada. Devem ser descritas a população e a amostra, instrumentos de medida, com a apresentação, se possível, de medidas de validade e conter informações sobre a coleta e processamento de dados. Deve ser incluída a devida referência para os métodos e técnicas empregados, inclusive os métodos estatísticos; métodos novos ou substancialmente modificados devem ser descritos, justificando as razões para seu uso e mencionando suas limitações. Fica a critério dos autores, a divisão em itens ou subitens desta seção.
RESULTADOS


Os resultados devem ser apresentados em uma sequência lógica, iniciando-se com a descrição dos dados mais importantes. Tabelas e figuras devem ser restritas àquelas necessárias para argumentação e a descrição dos dados no texto deve ser restrita aos mais importantes. Os gráficos devem ser utilizados para destacar os resultados mais relevantes e resumir relações complexas. Dados em gráficos e tabelas não devem ser duplicados nem repetidos no texto. A quantidade de tabelas e figuras de cada manuscrito deve respeitar a quantidade definida para cada categoria. Estes elementos serão numerados consecutivamente com algarismos arábicos na ordem em que foram citados no texto e, sua posição para inserção deverá ser assinalada. Os resultados numéricos devem especificar os métodos estatísticos utilizados na análise. Fica, também, a critério dos autores, a divisão em itens ou subitens desta seção.
DISCUSSÃO

A partir dos dados obtidos e dos resultados alcançados, os novos e importantes aspectos observados devem ser interpretados à luz da literatura científica e das teorias existentes no campo do conhecimento. Argumentos e provas baseadas em comunicação de caráter pessoal ou divulgadas em documentos restritos não podem servir de apoio às argumentações do autor. Tanto as limitações do trabalho quanto suas implicações para futuras pesquisas devem ser esclarecidas. Incluir somente hipóteses e generalizações baseadas nos dados do trabalho. As conclusões podem finalizar esta parte, retomando o objetivo do trabalho ou serem apresentadas em item separado.
CONCLUSÃO

Finalizando a apresentação do manuscrito, a conclusão responde as questões levantadas pelo estudo. Deve guardar relação com os objetivos e hipóteses levantadas na introdução e ser redigida de maneira clara e resumida, destacando as principais contribuições para a área do conhecimento.
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